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A História do Templo Pena Azul 

 

Minha trajetória mediúnica teve início em 1993, quando eu tinha 

apenas 5 anos de idade. Foi nessa época que o espírito do meu avô paterno 

começou a se manifestar no meu quarto. Eu nunca o havia conhecido em 

vida, pois ele faleceu quando meu pai ainda era jovem. Poucos meses 

depois, vivi uma experiência que marcaria profundamente minha 

caminhada espiritual: a primeira visão do espírito que futuramente eu 

chamaria de Mentor Pena Azul. 

Estava sentado na cama, assistindo desenhos, quando percebi, na 

visão periférica, a figura de um homem alto, vestido inteiramente de branco, 

com o cabelo cuidadosamente penteado para trás. Ao virar para encará-lo, 

foi impossível não notar seus olhos, de um azul profundo e intenso, que 

imediatamente chamaram minha atenção. Ele estendeu a mão direita, e um 

ponto de luz branca surgiu na palma. Simultaneamente, senti outro ponto 

de luz se formar no centro da minha testa. A luz na mão dele cresceu, 

irradiando e envolvendo todo o seu corpo até se tornar tão intensa que não 

pude mais enxergá-lo. Em um instante, essa luz recuou de uma só vez, 

levando consigo a imagem do espírito. 

A partir daquele momento, começamos um trabalho espiritual 

intenso. Durante as noites, o Mentor Pena Azul trazia espíritos ao meu 

quarto, utilizando-me como um instrumento energético para restaurar os 

corpos espirituais daqueles que necessitavam de auxílio. Esse foi o início de 

uma jornada que me aproximou profundamente da espiritualidade. 
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Na infância, fiz catecismo e frequentei igrejas. Já na adolescência, 

aprofundei meu vínculo com o espiritismo, começando pelo Centro Espírita 

Bezerra de Menezes e, mais tarde, ingressando na Federação Espírita. O 

contato com a magia veio através da Ordem Estrela Guia (OEG), uma Ordem 

Ocultista, onde iniciei uma trajetória de estudo e prática. Foi nesse caminho 

que conheci a Umbanda, uma doutrina que imediatamente ressoou em 

mim. O Mentor Pena Azul confirmou que ali havia um trabalho a ser feito: 

levar razão, lucidez e estudo para enriquecer a doutrina umbandista. 

Comecei a atuar na Tenda de Umbanda Caboclo 7 Flechas, dirigida 

pela minha madrinha Carmen de Paiva, que também é minha Grã-Mestra 

na OEG. Mais tarde, trabalhei por anos no Colégio de Umbanda Pai Benedito 

de Aruanda, sob a orientação de Rubens Saraceni, com quem desenvolvi 

grande amizade. Rubens, inclusive, me convidou para dar palestras e aulas 

sobre Umbanda e espiritualidade em Portugal, em 2014 e 2015, algo que 

marcou profundamente minha jornada. 

Em 2012, aos 24 anos, sob a orientação direta do Mentor Pena Azul, 

fundei o Templo Pena Azul. Esse espaço materializou no plano terreno os 

ensinamentos que recebi desde a infância, construindo um caminho de 

estudo, reflexão e prática espiritual que guia nossa missão até hoje. 

O Templo Pena Azul nasceu com um propósito que vai além de uma 

única filosofia espiritual. Um dos ensinamentos centrais do Mentor Pena 

Azul é que somos estudantes do universo e da espiritualidade, e nosso foco 

principal é o ensinamento e a evolução espiritual. A religiosidade, apesar de 

ter seu valor, é colocada em segundo plano diante da importância da 

evolução humana. 
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No Templo, buscamos extrapolar os limites de uma única doutrina ou 

prática, explorando o conhecimento universal e trabalhando para despertar 

a lucidez espiritual em cada indivíduo. Acreditamos que o verdadeiro 

caminho está na educação espiritual e no autoconhecimento, 

proporcionando um ambiente onde cada pessoa pode crescer e encontrar 

suas próprias respostas. 

Além da condução espiritual, dedico-me também à escrita, 

explorando a espiritualidade em diferentes perspectivas. Entre minhas 

obras estão "Em Busca do Além - A Dinâmica da Reencarnação", que 

aprofunda a compreensão sobre o ciclo reencarnatório, "Obsessão, 

Possessão e Exorcismo", que aborda os desafios e soluções para as 

influências espirituais negativas, e "Aruandas | Contos de Fé", um livro de 

literatura que, por meio de histórias e contos, ensina valores espirituais de 

forma envolvente. Essas obras, em poucos anos, alcançaram leitores em 

várias partes do mundo, chegando inclusive à Feira do Livro de Londres, um 

marco que me trouxe grande satisfação como autor. 

Em 2019, recebi um importante reconhecimento espiritual. Através 

do espírito condutor da Ordem Estrela Guia, fui alçado ao título de Grão-

Mestre, assumindo a frente da OEG e entrando na fila de transição. De 

acordo com as instruções espirituais, ao desencarne de nossa atual Grã-

Mestra, será minha responsabilidade conduzir a Ordem, uma missão que 

abraço com honra e dedicação. 
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A Filosofia Pena Azul 

 

A Filosofia Pena Azul é fundamentada na liberdade de pensamento e 

no despertar da consciência. Desde o início, o Mentor Pena Azul deixou 

claro que nosso trabalho não deveria estar atrelado a uma única vertente 

religiosa, pois isso apenas limita o potencial humano. Nosso foco é seguir as 

orientações do Mentor, honrando com gratidão todos os ensinamentos 

recebidos, mas sempre buscando transcender barreiras doutrinárias. 

O grande propósito da Filosofia Pena Azul é ajudar as pessoas a 

despertarem. Segundo o Mentor, vivemos como se estivéssemos 

adormecidos, tomados pela pressa e pelas interpretações superficiais que a 

vida nos impõe. Precisamos alcançar a lucidez para enxergar as coisas como 

realmente são. Esse despertar não é místico, mas racional, libertando-nos 

de crenças que, muitas vezes, se tornam muletas que nos estagnam. 

Pena Azul ensina que o objetivo não é formar bons médiuns, mas 

boas pessoas, pois boas pessoas naturalmente se tornam bons médiuns. Ele 

busca mentes abertas, livres e questionadoras. A Filosofia promove clareza, 

objetividade e maturidade, ainda que isso nem sempre seja confortável. O 

caminho não está em evitar a realidade, mas em encará-la com coragem e 

discernimento. 

Um princípio fundamental da Filosofia é que "o pé da razão deve 

estar sempre um passo à frente do pé da fé". A razão, sustentada por 

conhecimento concreto, guia a fé, que é a capacidade de acreditar no que 

ainda não podemos provar. Sem esse equilíbrio, a fé cega nos aprisiona. 
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No Templo Pena Azul, o objetivo não é apenas religiosidade, mas 

evolução espiritual e humana, libertando os indivíduos das amarras do 

misticismo e proporcionando um despertar pleno para a vida. 

 

 

Regras e Condutas do Templo Pena Azul 

 

No Templo Pena Azul, o respeito mútuo é fundamental. O Mentor 

Pena Azul sempre nos ensinou que, embora não seja possível obrigar 

ninguém a gostar de outra pessoa, é imprescindível que todos se respeitem. 

Para aqueles que buscam a espiritualidade, o respeito é o mínimo esperado. 

A Filosofia do Templo também está centrada no conceito de Família 

Pena Azul. Dentro do Templo, somos irmãos, apoiando-nos mutuamente, 

seja em questões espirituais ou materiais. Ao ingressar no Templo, você 

ganha uma nova família, e esse laço deve ser mantido com seriedade e 

responsabilidade. Em qualquer momento de dificuldade, estaremos ao seu 

lado, mas é essencial que cada membro entenda a importância de zelar por 

esse vínculo. 

A casa é liberal quanto às suas regras, mas a responsabilidade é 

fundamental. A pontualidade e a assiduidade nas atividades do Templo são 

cruciais para o bom andamento dos trabalhos espirituais. Sabemos que a 

vida exige compromissos diversos, e entendemos perfeitamente que nem 

sempre será possível estar presente em todas as atividades. No entanto, 

pedimos que, sempre que possível, avise com antecedência caso não possa 
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comparecer, para que possamos reorganizar os trabalhos de forma 

adequada. 

É importante destacar que, embora sejamos flexíveis, a dedicação e 

o compromisso com o aprendizado são essenciais. O progresso de cada um 

no Templo depende da própria entrega e esforço. Quanto maior o 

compromisso e a presença, maior será a evolução e ascensão espiritual. A 

verdadeira espiritualidade é construída na responsabilidade e no 

comprometimento consigo mesmo e com o grupo. 

Por fim, o caminho do Templo Pena Azul é o da paz e da conciliação, 

e cada ação deve sempre buscar o bem-estar coletivo. Não há inimigos, nem 

ações negativas contra ninguém. Nosso objetivo é sempre promover a 

harmonia, a evolução e a união entre todos. 

 

 

O Caminho da Transformação Espiritual 

 

A Filosofia Pena Azul é um percurso iniciático que propõe a busca pelo 

autoconhecimento, pela sabedoria e pela espiritualidade plena. Fundada 

com base em ensinamentos milenares e na adaptação de conceitos 

contemporâneos, sua estrutura é composta por sete níveis, cada um com 

lições profundas e práticas voltadas ao desenvolvimento do indivíduo como 

um ser integrado. 
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O objetivo final não é apenas formar líderes espirituais, mas forjar 

Mestres de si mesmos, capazes de conduzir suas vidas e, caso sua missão os 

leve a isso, também templos espirituais. 

 

 

O Caminho dos Sete Níveis 

 

1. Neófito 

O termo "neófito" vem do grego neophytos, que significa "novo 

plantado" ou "recém-chegado". Este é o ponto de partida na jornada. O 

Neófito é alguém que ingressa no caminho para aprender os fundamentos 

da espiritualidade e da filosofia, começando a explorar as bases teóricas e 

práticas das religiões e tradições espirituais. 

 

 

2. Companheiro 

Este nível aprofunda o conceito de companheirismo e irmandade, 

valores essenciais no caminho espiritual. O Companheiro começa a 

entender que a jornada não é solitária, e o apoio mútuo é uma força vital 

para o crescimento. 
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3. Escudeiro 

Inspirado pela figura histórica do escudeiro, que auxiliava o cavaleiro 

e aprendia sobre o caminho da coragem e da proteção, este nível ensina ao 

iniciado o valor da responsabilidade, da resiliência e da preparação para 

enfrentar desafios. 

 

4. Cavaleiro 

Aqui, o iniciado adentra os estudos do saber humano e místico. O 

Cavaleiro aprende sobre filosofia, grandes pensadores e inicia sua conexão 

mais profunda com a magia, preparando-se para atuar de maneira 

consciente e ética no mundo espiritual. 

 

5. Guardião 

O Guardião representa o protetor da sabedoria e do conhecimento 

espiritual. Neste nível, o iniciado consolida o aprendizado adquirido até 

então e começa a desenvolver a capacidade de proteger e preservar a 

energia e os ensinamentos que recebeu. O Guardião é preparado para ser 

um canal de equilíbrio e liderança. 

 

6. Mestre dos 4 Elementos 

Este é um dos níveis mais intensos e transformadores. O iniciado 

passa pelos 4 mestrados, dedicando-se ao domínio dos elementos na vida 

e na magia: 
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Mestre do Fogo: O Fogo é o elemento da transformação e da força 

criativa. O iniciado aprende a trabalhar com a energia da paixão e da 

vontade, compreendendo sua aplicação magística para purificação, 

transmutação e expansão energética. 

Mestre da Água: A Água representa as emoções e a conexão 

espiritual. O iniciado desenvolve sua capacidade de manipular a fluidez e o 

fluxo energético, utilizando a Água em práticas de cura, intuição e 

purificação espiritual. 

Mestre do Ar: O Ar é o elemento do intelecto, da comunicação e da 

clareza. O iniciado domina o uso do pensamento e das vibrações sonoras, 

aprendendo a potencializar orações, cânticos e mantras para influenciar o 

ambiente espiritual e mental. 

Mestre da Terra: A Terra é o símbolo da estabilidade e da 

materialização. O iniciado compreende como ancorar energia, criar 

proteções magísticas e trabalhar com cristais, ervas e outros elementos 

físicos para fortalecer a espiritualidade e a magia. 

Ao completar este nível, o iniciado não só compreende os elementos 

em sua essência espiritual, mas também em suas aplicações práticas e 

magísticas, sendo consagrado como Mestre dos 4 Elementos. 

 

 

7. Grão-Mestre 

Este é o ápice da jornada, o nível em que o iniciado se torna um 

verdadeiro líder espiritual, apto a conduzir templos e a transmitir a Filosofia 

Pena Azul de forma plena e transformadora. 
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Trabalhos Espirituais no Templo 

 

No Templo Pena Azul, os trabalhos espirituais são diversos e 

estruturados para atender diferentes aspectos da espiritualidade e do 

desenvolvimento mediúnico:   

Ritual da Fênix 

• Quando: Primeira sexta-feira do ano, às 20h. 

• O que é: Ritual ocultista voltado à reforma íntima, orientado pelo 

Mestre Serafim. Promove transformação e crescimento pessoal com 

base em conhecimentos filosóficos. 

 

Atendimento Mediúnico e Desenvolvimento Mediúnico 

• Quando: Sábados, às 18h (chegada recomendada às 16h30). 

• Como funciona: A agenda mensal define se o sábado será dedicado 

ao Atendimento Mediúnico ou ao Desenvolvimento Mediúnico. 

Consulte a programação mensal para saber qual atividade será 

realizada em cada sábado. 

 

Trabalho de Desobsessão Espiritual 

• Quando: Terceira sexta-feira de cada mês, às 20h. 

• O que é: Atuação mediúnica em casos de obsessão, possessão e 

exorcismo, auxiliando encarnados e desencarnados com práticas 

como psicografia e manifestações mediúnicas. 
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Cura e Cirurgia Espiritual 

• Quando: Último sábado de cada mês, às 10h. 

• Importante: Não realizamos outros trabalhos espirituais à noite neste 

dia. 

• O que é: Trabalho mediúnico voltado à saúde física e energética, com 

foco nos chakras e bioenergia, em conexão com equipes espirituais 

de cura. 

 

Desenvolvimento Mediúnico 

• Quando: Parte do cronograma dos sábados às 18h (ver agenda 

mensal). 

• Como funciona: 

• Prático: Inclui giras e treinamentos como meditação, incorporação e 

práticas ritualísticas. 

• Teórico: Aulas específicas por turma, com encontros presenciais e 

virtuais. 

Cada trabalho é uma oportunidade de aprendizado e evolução, 

sempre respeitando o tempo e a individualidade de cada médium. 

 

A Estrutura dos Rituais do Templo Pena Azul 

 

No Templo Pena Azul, nossa filosofia espiritual se fundamenta na 

harmonia energética e no equilíbrio dos quatro elementos essenciais da 

criação: fogo, terra, ar e água. Esses elementos representam as forças 
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fundamentais que regem o universo e interagem continuamente em nosso 

corpo, mente e espírito.   

 

Os Quatro Elementos na Criação do Universo   

De acordo com nossa visão espiritual, o universo é uma manifestação 

do equilíbrio entre forças densas e sutis. Cada elemento possui 

características únicas:   

• Fogo: a energia transformadora, que aquece e ilumina.   

• Água: a fluidez que purifica e nutre.   

• Terra: a estabilidade e a base de toda construção.   

• Ar: o movimento e a expansão, que conectam e renovam.   

 

Esses elementos não apenas estruturam o universo, mas também 

influenciam diretamente nosso estado físico, emocional e espiritual.   

 

Rituais das Estações e o Contraponto Energético 

Em cada mudança de estação, realizamos um ritual para equilibrar a 

energia predominante do momento. Nosso enfoque está no contraponto, 

ou seja, atuamos no polo oposto ao elemento que domina a estação. Isso 

permite restaurar a harmonia interna e externa. 

Os rituais são sempre realizados na natureza, em locais que 

promovem uma imersão profunda no ambiente natural, como sítios ou 

áreas de mata. Eles ocorrem em finais de semana: partimos na sexta-feira à 

noite ou no sábado pela manhã, com retorno no domingo à tarde. 



 

15 
 

Cronograma de Rituais 2025 

• Início do Outono (20 de março de 2025) 

• Elemento predominante: Terra   

• Ritual: Ar   

 

• Início do Inverno (21 de junho de 2025) 

• Elemento predominante: Água   

• Ritual: Fogo   

 

• Início da Primavera (22 de setembro de 2025) 

• Elemento predominante: Ar   

• Ritual: Terra 

 

• Início do Verão (21 de dezembro de 2025) 

• Elemento predominante: Fogo   

• Ritual: Água 

 

Esses encontros são momentos de conexão profunda com os ciclos 

da natureza, promovendo equilíbrio energético e autoconhecimento. 

Convidamos você a vivenciar essa jornada transformadora conosco. 

 

 

Contribuição ao Templo 

 

O Templo Pena Azul é uma instituição sem fins lucrativos, fundada 

com a missão de promover a educação, a inclusão social, o ensino espiritual 

e práticas espiritualistas. Como organização legalmente reconhecida, é 
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necessário comprovar os meios que sustentam suas atividades, conforme 

previsto em seu estatuto. Esses recursos provêm de doações dos seguidores 

e das contribuições mensais dos membros. 

 

Contribuições Mensais dos Membros 

Os membros do Templo devem cumprir suas obrigações financeiras, 

contribuindo com o valor mensal de R$120,00 (cento e vinte reais). 

Caso algum membro enfrente dificuldades financeiras, sejam elas 

permanentes ou temporárias, é fundamental que comunique tanto o 

Mestre Espiritual quanto a Tesouraria do Templo. Dessa forma, será possível 

chegar a um acordo que atenda às necessidades de ambas as partes, 

garantindo o equilíbrio e o compromisso com a missão do Templo. 


